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O' futuro ministro . ;  dá 
vidériciá, deputado Roberto' 
Brànt (PFL MG) , defenden, 
em sua primeira entrevista 
coletiva após o convite para o 
cargo, a cobrança de contri-
buição dós inativos. 

"Uni dia os inativos terão 
qUe contribuir para .a Previ-
dência, se vai ser em 2001; 
2002 ou:mais .  adiante; eu não 
sei, mas eles terão qué contri-
buir para *que se chegue a?, 
equilíbrio do sistema", afir-
mou o parlamentar. 

A escolha de ,,,,Rob_eyto 
Brant 
Previdencia Cansou umaCer-
ta surpresá porque ele Costu-
ma fazer criticas a ;política 
econômica dO gOVernd e 
mantémmantém.:estreità ÉetáOiíi dé 
ann2adeCorn seriadorit6., 
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 Carlos Magalhães. 
Mas Branf garantiu que 

não vai mais criticar a políti-
ca econômica e, sobre sua 
amizade com ACM, fez ques-
tão de diferençar as relações 
pessoais das relações políti-
cas, afirmando que, no 
momento, suas posições polí-
ticas divergem das do sena-
dor baiano, apesar da grande 
proximidade que os une até 
por pertencerem ao mesmo 
partido. 

E mostrando que segue a 

ontem pelo presiuente Fer-
nando- Henrique Cardoso, 
Brant afirmou que "quem 
pertence a um governo deve 
lealdade irrestrita ao presi-
dente, não tendo reservas 
nern4 i.eStriçõeS". 


